No silêncio do santuário

  O DEUS VERDADEIRO

(cf. salmo 115)
Não nós, ó Deus vivo, não nós,

mas tu mesmo manifesta a tua glória

através do teu amor e fidelidade, 

para que todos os homens te conheçam

e proclamem com alegria os teus benefícios.

Quando os descrentes nos perguntarem:

“Onde está o vosso Deus?”,

possamos nós dar testemunho credível

das obras e palavras com que te revelas

e pelas quais descobrimos o teu amor.

Sim, ó Senhor, tu estás em todo o lado,

dás-te a conhecer no íntimo do homem

e manifestas-te pelas tuas criaturas.

A tua palavra é anunciada a todos

e são proclamadas as tuas maravilhas.

É certo que os sofrimentos humanos

e o mal patente no mundo nos perturbam,

fazendo-nos perguntar “porquê isto?”

Amargurados, questionamos a tua bondade,

a tua sabedoria e poder, e até a tua existência.

Não sabemos pensar-te senão a nosso modo,

dentro dos limites da nossa razão;

Procuramos o teu reflexo nas nossas obras

e concebemos as nossas imagens de ti;

por elas acreditam ou te negam os homens.

Ilumina-nos, Senhor, a inteligência

e enche de sabedoria o coração,

para descobrirmos que somos imagem de ti,

obras do teu amor e das tuas mãos.

És tu quem infunde em nós o Espírito

e em Jesus revelaste teu rosto e coração.

Não és como nós, nós é que somos como tu.

Por Jesus nos levas a conhecer-te e a amar-te

como único Deus verdadeiro, o que nos ama.

Em ti confiamos, ó Deus de bondade,

porque tu a todos ajudas e proteges.

Tu te lembras de nós e nos abençoas, 

abençoas pequenos e grandes;

concedes os teus bens a quem em ti crê.
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